
Madeiras     Art igos  Técnicos    Not ícias     Glossário   Máquinas

 

Edição OK

 

  

BUSCA  
 Revista  da Madeira OK

LOGIN E-mail:

 Senha: OK

CANAIS Parce iros OK

 MENU

Bioenergia

Congresso

Madeiras Tropica is

Manejo

Mercado MS

Mercados

Móve is

Resíduos

Anunciantes

 

 REVISTA DA MADEIRA -  EDIÇÃO N°85 -  NOVEMBRO DE 2004

Manejo

Manejo florestal e silvicultura de precisão na Amazônia

O manejo  flo res tal é a princ ipal atividade econômica que pos s ibilita a
manutenção  da cobertura flo res tal natural. O  es tímulo  ao  manejo  e ao  interes se
pela flo res ta é fato r dec is ivo  para fo rmação  de barreiras  naturais  a expansão  do
des flo res tamento  e às  queimadas , c riando  novos  conceitos  de utiliz ação  das
flo res tas  naturais .

Apesar des sa neces s idade eminente, o  manejo  da flo res ta tropical ainda é vis to
com desconfiança, tanto  pelos  produto res  flo res tais , como por ins tituições
ambientais . Contribui para is so  uma série de fato res , entre outros , as  falhas  no
planejamento  e monito ramento  do  manejo  flo res tal, o  qual deve combinar
efic iênc ia eco lógica, técnica e econômica.

O  manejo  da flo res ta tropical avançou muito  quanto  às  pesquis as  bás icas
relac ionadas  à avaliação  da regeneração  e dinâmica da flo res ta pós -explo ração .
Nas  décadas  de 80 e 90, as  pesquis as  em manejo  flo res tal fo ram orientadas
para reduz ir os  impac tos  da explo ração  sobre a flo res ta remanescente e os
cus tos  da explo ração  de impac to  reduz ido  em relação  à explo ração
convenc ional.

Todavia, grandes  lacunas  no  planejamento  do  manejo  das  flo res tas  naturais
pers is tem princ ipalmente no  que tange à extração . De fato , no  desenvo lvimento
de novas  tecno logias , s e manifes ta a problemática de converter em termos
econômicos , de produção  e de comerc ializ ação , os  conhec imentos  adquiridos
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nas  etapas  de pesquis a, relac ionando-os  com os  conhec imentos  de engenharia
já es tabelec idos .

Uma das  dificuldades  para o  planejamento  flo res tal é a heterogeneidade das
flo res tas  tropicais , expres sada pela biodivers idade e pela dis tribuição  espac ial
das  espéc ies . Po rém, longe de se cons tituir em obs táculo , a divers idade é
desejada e pode ser fundamental para superar eventuais  os c ilações  no  mercado
de produtos  flo res tais .

Po r outro  lado , atualmente se dispõem de ferramentas  matemáticas , de
planejamento  e de pesquis a operac ional, que as soc iadas  aos  S is temas  de
Info rmações  Geográfica (SIG), pos s ibilitam melhorar o  planejamento  flo res tal.
Es sas  ferramentas  têm s ido  usadas  eventualmente no  planejamento  da
explo ração  de flo res tas  plantadas , po rém ainda praticamente não  fo ram usadas
em flo res tas  naturais .

Com base nes sas  cons iderações  vem se propondo o  planejamento  da
explo ração  das  flo res tas  naturais , a partir da definição  e do  conhec imento  da
es trutura de s ítios  homogêneos , vis ando  maximizar a rentabilidade e minimiz ar
os  danos  ambientais , s endo  denominado  de Manejo  e S ilvicultura de Prec is ão .

Sit uação  at ual

As  flo res tas  tropicais  naturais  têm como uma das  princ ipais  carac terís ticas  a
heterogeneidade, que é a expres são  da ocorrênc ia de dezenas  de espéc ies  da
flo ra, dis tribuídas  em mic ros s ítios  com atributos  bio fís icos  espec íficos . Apesar
de ser uma carac terís tica marcante das  flo res tas  naturais  tropicais , exis tem
fortes  evidênc ias  que a heterogeneidade ainda não  fo i devidamente inserida no
planejamento  da explo ração  e dos  tratamentos  s ilviculturais .

Em geral, a dis tribuição  da malha viária e dos  talhões , s egue padrões
s is temáticos  des cons iderando  aspec tos , tais  como: relevo , so lo , drenagem e
es toque de madeira das  espéc ies  comerc iais . Também é des cons iderado  o
ponto  de equilíbrio  entre a dis tânc ia das  es tradas  secundárias  e a dis tânc ia
média de arras te, s egundo o  po tenc ial da tipo logia flo res tal.

Observa-se, freqüentemente, a abertura de es tradas  para aces sar áreas  com
baixo  po tenc ial madeireiro , pátios  sobre-dimens ionados  para es tocar es sa
madeira, as s im como o  equivocado  dimens ionamento  de talhões  que não
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abas tecem a indús tria em quantidades  e qualidades  adequadas . Nes ses  casos ,
além do  aumento  dos  cus tos  de cons trução  e de manutenção  de es tradas ,
áreas  da flo res ta s ão  danificadas  desneces sariamente, alterando  sua
compos ição  e es trutura e reduz indo  o  es toque de madeira comerc ial no  próximo
c ic lo .

Os  tratamentos  s ilviculturais , po r sua vez , capazes  de elevar o  inc remento
médio  anual em vo lume de madeira comerc ial e reduz ir o  c ic lo  de co rte, s ão
praticamente des cons iderados . As s im, o  valo r po tenc ial da flo res ta no  próximo
c ic lo , ou seja, aquele que poderia s er obtido  devido  aos  tratamentos , não  é
es timado . A anális e da viabilidade econômica da flo res ta em diferentes  taxas  de
extração  e c ic los , nem sempre as soc ia os  aspec tos  da compos ição  e es trutura
da flo res ta com os  econômicos .

O  manejo  das  flo res tas  tropicais  deve ser concebido  como um conjunto  de
atividades  que vis a maximizar a produtividade dos  recursos  flo res tais , enfocando
os  aspec tos  ambientais  e econômicos  agregando  à produção  flo res tal os
fato res  soc iais .

O  manejo  de prec is ão  pode ser aplicado  às  flo res tas  naturais , cons iderando  as
carac terís ticas  inerentes  a es sas  flo res tas  que, em geral, apresentam maio r
biodivers idade e variabilidade espac ial e temporal dos  fato res  de produção , em
relação  às  flo res tas  plantadas .

A dis tribuição  espac ial das  espéc ies  de árvores  e, conseqüentemente, da área
basal e do  vo lume, é altamente variável na flo res ta natural. O  uso  de ferramentas
es tatís ticas  permite determinar e localiz ar áreas  com homogeneidade de
compos ição , dens idade de árvores , área basal ou vo lume de madeira comerc ial
e co rrelac ionar es sas  variáveis  com os  atributos  do  so lo  e da rede de drenagem,
definindo  c las ses  de s ítios  homogêneos  (mic ros s ítios ).

Portanto , a heterogeneidade em cada um des ses  mic ros s ítios  definidos  é menor
do  que a da flo res ta como um todo . A adequada definição  des ses  mic ros s ítios
permite ao  planejador, trabalhar com áreas  de flo res tas  naturais  mais
homogêneas . Ou seja, pos s ibilita o  planejamento  de uma malha o timiz ada de
es tradas  e de trilhas  de arras tes , o  uso  de equipamentos  mais  adequados  a
determinadas  condições  ambientais  e de es toque de madeira, e a aplicação  - ou
não  - de tratamentos  s ilviculturais  espec íficos  para cada mic ros s ítio .
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A aplicação  de tratamentos  s ilviculturais  prec is os , ou seja, espec íficos  para
cada mic ros s ítio , pos s ibilita aumentar o  inc remento  médio  anual do  vo lume de
madeira comerc ial e reduz ir os  cus tos  de explo ração  flo res tal e o  c ic lo  de co rte
e minimiz ar os  danos  ambientais , fac ilitando  a certificação  da flo res ta.

O  manejo  flo res tal e a s ilvicultura de prec is ão  seguem os  princ ípios  do  manejo
de baixo  impac to , po rém, o  planejamento  mais  detalhado  das  atividades  permite
uma maio r redução  de cus tos  e danos  flo res tais . O  manejo  e s ilvicultura de
prec is ão , aplicado  às  flo res tas  naturais , cons ideram as  carac terís ticas  bio fís icas
inerentes  a es sas  flo res tas  que, em geral, apresentam elevada biodivers idade e
níveis  de variabilidade espac ial e temporal dos  fato res  de produção .

A definição  de s ítios  homogêneos  é o  ponto -chave do  manejo  e s ilvicultura de
prec is ão , permitindo  a o timiz ação  da rede de es tradas  e de carreadores  e a
aplicação  de tratamentos  s ilviculturais  prec is os , reduz indo  os  cus tos  de
explo ração  e os  danos  ambientais , além de aumentar o  inc remento  médio  anual
do  es toque de madeira comerc ial.

O  manejo  e a s ilvicultura de prec is ão  permitem aumentar a sus tentabilidade do
manejo  flo res tal, reduz indo  a pres são  sobre outras  áreas  de flo res ta ainda
primitivas  e o  des locamento  da infra-es trutura indus trial para novos  pó los
flo res tais  na Amazônia.

A técnica efic iente permite melhorar a qualidade das  flo res tas  manejadas ,
c riando  novos  c ritérios  para a co lheita flo res tal de impac to  reduz ido ,
cons iderando  as  carac terís ticas  de cada s ítio  na o timiz ação  das  atividades  e
redução  dos  danos  à flo res ta.

Auto res : Carlos  Alberto  Moraes  Pas sos , Faculdade de Engenharia Flo res tal
Univers idade Federal do  Mato  Gros so .

Evaldo  Muñoz  Braz , pesquis ador da Embrapa CNPFlo res ta.
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